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Implantação e meneio do vinhedo
para produção de vinhos de qualidade
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Resumo - A produção de vinho de qualidade inicia-se pela obtenção de uvas maduras,
sadias e com bom equilíbrio entre seus constituintes, capazes de proporcionar, à bebida,
informações degustativas que expressem as condições ecológicas na qual foram
produzidas. Além dos fatores genéticos e climatológicos, a maturação e a qualidade da
uva dependem fundamentalmente de vários outros fatores afetados pelo manejo do
vinhedo, tais como a nutrição da planta, o porta-enxerto, o sistema de condução e poda,
a disponibilidade hídrica dos solos e o controle sanitário. O conjunto dessas informações
é abordado sob a ótica de produzir uvas para obtenção de vinhos finos.
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INTRODUÇÃO

A obtenção de vinho de qualidade
depende de um grande número de fatores
naturais e humanos. Dentre os fatores
naturais, destacam-se a composição em
açúcares, ácidos, taninos, antocianinas,
polifenóis não oxidáveis, aromas, enzimas
oxidorredutoras e microelementos, que
garantem o caráter distintivo e de qualida-
de nos vinhos e estão correlacionados com
o ecossistema vitícola (clima, solo, cultivar,
porta-enxerto) e às técnicas culturais (irri-

gação, controle de pragas e doenças, adu-
bação).

A otimização desses fatores através de
um manejo adequado pode resultar em
aumento significativo da qualidade do vi-
nho com agregação de valor a ele e viabi-
lização da atividade vitivinícola em de-
terminada região.

Entretanto, o papel que o terroir (con-
junto de fatores que abrangem tipo de solo,
relevo, clima, cultivares, manejo) desem-
penha na qualidade da uva na colheita e

no tipo de vinho (tipicidade) só pode ser
compreendido a partir do conhecimento do
vinhedo e das transformações bioquímicas
da baga durante o seu desenvolvimento
(DELOIRE et al., 2(05).

ESCOLHA DO LOCAL, PREPARO
DO SOLO E NUTRiÇÃO DE
VIDEIRA

o solo, por ser a base de sustentação e
desenvolvimento para as plantas, merece
atenção especial desde a sua escolha até
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os últimos preparativos para a instalação
do vinhedo. A nutrição equilibrada da
videira é outro fator importante para a
produção qualiquantitativa na elabora-
ção de vinhos finos. Portanto, como a
viticultura é um trabalho de longa duração,
todos os cuidados para a escolha do local,
preparo do solo (correção da acidez e da
fertilidade) e nutrição das plantas devem
ser executados com muito planejamento.

No momento da escolha do local para a
implantação do vinhedo, alguns fatores
precisam ser considerados, destacando-se:
a exposição, a declividade, a possibilidade
de mecanização e a reserva de água em
quantidade e qualidade.

A videira adapta-se a diferentes tipos
de solos, exceto aos muito compactados,
aos turfosos e aos úmidos. Assim, dentro
das possibilidades de escolha de áreas na
propriedade, deve-se evitar a implanta-
ção de vinhedos em baixadas úmidas e
em solos rasos (rochas e lençol freático
próximos da superfície). Em solos areno-
sos é preciso programar o uso periódi-
co de matéria orgânica (esterco curtido de
gado), para melhoria das condições físi-
cas e de fertilidade do local (FRÁGUAS et
aI.,2002ab). Dois desses fatores devem ser
cuidadosamente analisados por ocasião da
implantação do vinhedo:

a) exposição: deve-se dar preferên-
cia para a posição da área voltada
para o norte, com as filas de plantio
orientadas no sentido norte - sul,
para melhor insolação nas plan-
tas. Como opções, pode-se usar a
exposição noroeste, nordeste ou
mesmo leste e oeste. Deve ser evi-
tada a exposição sul, principalmen-
te em regiões que recebam ventos
frios, pois estes podem propiciar o
surgimento de certas doenças fún-
gicas. Conforme a região, é acon-
selhável o uso de quebra-ventos;

b) declividade: os terrenos de meia-
encosta, com declividade inferior a
15%, devem ser preferidos por não
ter problemas com drenagem e ser
menos sujeitos à formação de gea-

das tardias (primaveris). Encostas
muito íngremes (acima de 20%)
oneram os trabalhos de proteção à
conservação do solo e inviabilizam
os trabalhos de preparo e correção
do solo, bem como a aplicação de
tratamentos fitossanitários.

Em relação aos tipos de solos, os mais
arenosos podem produzir vinhos com ca-
racterísticas mais florais do que os ar-
gilosos. Já os solos mais argilosos tendem
a produzir vinhos mais tânicos e com bu-
quê menos acentuado. Há, portanto, uma
relação entre a taxa de argila do solo e o
nível médio de adstringência do vinho, que
reflete em sua maciez e leveza (HUGLIN,
1986). Resumindo, das principais carac-
terísticas que os solos transferem aos vi-
nhos podem-se destacar aquelas enu-
meradas por Fregoni (1980):

a) solos argilosos: vinhos ricos em ex-
trato seco, bem coloridos (tintos),
macios, de boa acidez e com con-
servação mais prolongada;

b) solos arenosos: vinhos finos, po-
rém fracos em extrato seco e albu-
minas;

c) solos pedregosos: vinhos de eleva-
da qualidade e ótima graduação
alcoólica;

d) solos muito argilosos: vinhos ricos
em extrato seco, aromáticos, inten-
samente coloridos (tintos) e fre-
qüentemente grosseiros (excesso
de taninos);

e) solos ligeiramente ácidos: produzem
vinhos delicados, bons em corpo e
cor, com ótima qualidade geral (daí
a correção da acidez do solo ser
indicada para elevar o pH a 6,0);

f) solos calcáricos: vinhos muito alcoó-
licos, de baixa acidez e buquê acen-
tuado;

g) solos úmidos: vinhos de baixa gra-
duação alcoólica, muito ácidos,
ricos em albumina (excesso de N) e
de fraca qualidade geral;

h) solos humíferos: vinhos grosseiros,
de reduzida conservação, ricos em
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albumina (excesso de N), instáveis
e pobres em aromas.

Limpeza da área

Essa atividade é importante para deixar
o solo livre de obstáculos (raízes, partes
vegetais, pedras), para maior eficiência dos
trabalhos de preparo do solo. Conforme
a área escolhida, devem ser realizados
os trabalhos de roçada, desmatamento,
destacas e retiradas de restos vegetais e
pedras da superfície. O local deve estar
limpo com antecedência ao plantio (6
meses). Nessa fase, podem-se retirar as
subamostras para formar a amostra que
deverá ser enviada ao laboratório para
análise de solo, caso não seja realizada a
subsolagem. Recomendam-se duas pro-
fundidades de amostragens para melhor
conhecimento da fertilidade do perfil do
solo, que são de 0-20 em e 20-40 em, Se o
solo mostrar-se com teor elevado de matéria
orgânica, acima de 50,0 g/kg de solo (5,0%),
primeiro deverá ser cultivado com uma
cultura anual (milho, feijão etc.), para evi-
tar o excesso de nitrogênio às videiras
(FRÁGUAS et aI., 2002ab), o qual é pre-
judicial à boa fermentação e equilíbrio do
vinho fino.

Preparo do solo

Na implantação do vinhedo é que se
tem a melhor oportunidade de realização
de um bom preparo e correção do solo, que
viabilizarão o desenvolvimento radicu-
lar e, portanto, o bom desempenho das
plantas. As técnicas de preparo do solo
devem ser adequadas ao tipo de solo
(argiloso, siltoso, arenoso, profundo ou
raso) (FRÁGUAS et aI., 2002ab). Um dos
processos que tem dado melhores re-
sultados é o da subsolagem ou aração
profunda (acima de 30 em). Essa técnica
dependerá da presença de camadas com-
pactadas em profundidades maiores do que
a alcançada pela aração normal. Contudo,
é uma prática que melhora as condições
físicas do solo e facilita a distribuição em
profundidade do calcário e fertilizantes,
propiciando maior eficiência na correção
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da acidez e da fertilidade da área. Tanto a
subsolagem como a aração profunda de-
vem ser cruzadas, sendo a primeira no
sentido do declive do terreno e a segunda
perpendicular à primeira. Sempre que sur-
gir novos restos vegetais e pedras, após o
preparo do solo, devem ser retirados da
área. Se não foi necessária a coleta de
amostras de solo para a análise no mo-
mento da limpeza do terreno, então essas
devem ser retiradas após o preparo. Re-
tiram-se as subamostras apenas a 20 em
de profundidade. Os detalhes da amos-
tragem de solos estão descritos em Ribeiro
et alo(1999).

Correção da acidez -
calagem

De posse dos resultados da análise de
solo, passa-se a calcular a necessidade de
calcário (NC) para a área, visando elevar o
pH para 6,0 (pH em água). Em Minas Gerais
esse cálculo pode ser realizado por meio
de dois métodos:

a) neutralização do alumínio e ele-
vação dos teores de cálcio e mag-
nésio trocáveis;

b) saturação por bases.

O método de saturação por bases tem
proporcionado ótimos resultados para o
desenvolvimento dos vinhedos. A calagem
deve ser realizada com antecedência míni-
ma de seis meses ao plantio, logo após o
preparo do solo. A quantidade de calcário
a ser usada deve ser corrigida em função
da superfície a ser coberta (SC) (no caso
da implantação ser em área total), da
profundidade (PF) de incorporação (com
subsolagem deve-se considerar, pelo
menos, 40 em) e do poder relativo de neu-
tralização (PRNT) do calcário (correção pa-
ra 100%). Assim, a quantidade corrigida
(QC) do calcário é dada por:

QC = NC x SC/100 x PF/20 x 100/PRNT

Detalhes dessa prática encontram-se
em Ribeiro et al. (1999) e Fráguas et al.
(2002ab).

Para uma melhor distribuição do cal-
cário no perfil do solo trabalhado (hori-
zontal e vertical) e correção da acidez
(FRÁGUAS et al., 2002ab), sugerem-se as
seguintes seqüências lógicas de ativi-
dades:

a) subsolagem ou aração profunda
cruzada;

b) distribuição uniforme do calcário;

c) gradagem superficial com grade de
disco leve ou enxada rotativa (pré-
mistura calcário-solo);

d) aração profunda para incorporação
do calcário;

e) gradagem final para destorroa-
mento e nivelamento da superfície
trabalhada. Para quantidades su-
periores a 5,0 t/ha, a distribuição
deve ser em duas vezes, sendo a
metade logo após o preparo do solo
e a outra metade após a primeira
gradagem superficial.

Correção da fertilidade do
solo

Após três meses de realizada a calagem,
passa-se a fazer a correção da fertilidade
do solo, através dos resultados de sua
análise. Nessa etapa, faz-se a correção pa-
ra fósforo (P), potássio (K) e boro (B). As
interpretações para os níveis de P e de K,
bem como as sugestões para suas cor-
reções, para o estado de Minas Gerais,
encontram-se em Ribeiro et al. (1999),
enquanto que para o B está em Fráguas et
al. (2002a). O B é muito importante para a
floração e fecundação da videira e os so-
los sob cerrados são deficientes nesse nu-
triente. Para o B pode-se considerar o seu
nível de suficiência como sendo de 0,6 a
1,0 mg/kg de solo (= mg/dm). Estando seu
nível no solo entre 0,5 e 0,2 mg/kg, a reco-
mendação é de se usar entre 50 e 70 kg/ha
de Bórax.

Nutrição da videira

A nutrição equilibrada da videira tem
o objetivo de obter produção com qua-
lidade para a elaboração de vinhos finos, o

que se consegue com produções mais
reduzidas. Menor produção proporciona
bom acúmulo de açúcares, de polifenóis e
vitaminas C e B1, que transferem ao vinho
excelentes aroma, buquê e sabor. É preci-
so cautela na produção para que o produto
final alcance bom equilíbrio com álcool!
extrato seco reduzido, o pH e a acidez do
vinho, que favorecerão a estabilidade na
cor e na conservação dele. As recomen-
dações de adubações para a fase de plantio,
de formação das plantas e de produção
podem ser resumidas em:

a) nitrogênio (N): o excesso de N nas
videiras acarreta diminuição da
fotos síntese, pelo efeito de som-
breamento (excesso de folhagem),
retarda a maturação reduzindo o
teor de açúcar e dos compostos fe-
nólicos, e aumenta o teor de ácidos
aminados (arginina e histamina) e,
portanto, a acidez do mosto das
uvas. O excesso de N, em clima com
verão quente e úmido, favorece o
desenvolvimento da podridão do
cacho, causada por Botrytis cineree
e outros fungos. Estes reduzem a
formação de substâncias aromá-
ticas, pela degradação do linalol e
outros terpenos, com prejuízo na
qualidade do vinho. Por outro lado,
a deficiência do N conduz à baixa
produção de açúcar e de amino-
ácidos, que resultará em vinhos
menos aromáticos e com pouco
buquê (BOULTON, 1980;FREGONI,
1980;HUGLIN,1986;SCHUBERTet
al., 1987; DELAS, 1993);

b) fósforo (P): embora a videira não
seja exigente em P, este nutriente
tem importância na formação de
aromas, do buquê, na leveza e fineza
dos vinhos. A deficiência de P
provoca redução no teor de açú-
cares, interferindo na relação álcool!
acidez e na má-formação dos ca-
racteres de qualidade já citados. O
excesso de P conduz ao aumento
na acidez do suco celular com re-
flexos na qualidade final do vinho;
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c) potássio (K): é um dos elementos
mais extraídos do solo pelas vi-
deiras, tendo grande influência no
processo de fermentação inicial
(tumultuosa), que é essencial na
seletividade das leveduras e na fer-
mentação malolática. Isso resulta-
rá na formação do buquê e aroma,
melhorando a leveza e o sabor do
vinho. O excesso de K diminui a
acidez do vinho (aumento do pH)
por acelerar a oxidação e a sali-
ficação do ácido málico, tornan-
do o vinho branco de aspecto ama-
relado (oxidado), o que diminui seu
período de conservação. Regiões
de clima mais quente têm a ten-
dência de produzir vinhos menos
ácidos, pela maior absorção de
K, aliado ao fato de maior insola-
ção, associada a temperaturas mais
elevadas, promover maior degra-
dação do ácido málico e maior
acúmulo de açúcares (BOULTON,
1980; FREGONI, 1980; HUGLIN,
1986; SCHUBERT et aI., 1987;
RYSERetal.,1989);

d) cálcio (Ca) e magnésio (Mg): par-
ticipam como ativadores das en-
zimas fosfatase, peptidase e ade-
nosinatrifosfatase, que atuam no
metabolismo glucídico e protéico,
aumentando o teor de açúcar, neu-
tralizando o ácido oxálico e outros
ácidos orgânicos do mosto das
uvas, influenciando na produção de
substâncias aromáticas no vinho e
tornando-o mais apreciável (FRE-
GONI, 1980);

e) micronutrientes: participam como
ativadores e catalisadores do sis-
tema enzimático das plantas, com
influência direta na produção e
qualidade das uvas e dos vinhos.
Entre eles, o B, o ferro (Fe) e o man-
ganês (Mn) têm atuação marcan-
te na produção de açúcar, no teor
alcoólico e no extrato seco do vi-
nho, favorecendo o melhor en-
velhecimento e desenvolvimento

dos aromas, com melhores qua-
lidades organolépticas (FREGONI,
1980).

PORTA-ENXERTOS
RECOMENDADOS À PRODUÇÃO
DE UVAS PARA ELABORAÇÃO
DE VINHOS DE QUALIDADE

Para o viticultor que busca a obten-
ção de vinhos de qualidade, a escolha do
porta-enxerto tem uma importância par-
ticular em razão da sua influência direta
sobre o rendimento e a qualidade da pro-
dução. O volume de produção alcançada,
a cultivar, a densidade de plantio, o sistema
de condução, o manejo do cultivo e as con-
dições de solo e clima somam-se às van-
tagens alcançadas pelo porta-enxerto com
destaque para sua adaptação (POUGET;
DELAS, 1989;ALVARENGA, 2001).

A escolha do porta-enxerto ideal para
determinado vinhedo deve ser precedida
de uma análise físico-química do solo, o
que permitirá adequar as características do
solo ao porta-enxerto, bem como do tipo
de produto que se quer obter (POUGET;
DELAS, 1989). Dentre as características a
serem observadas destacam-se três como
fundamentais:

a) profundidade do solo;

b) disponibilidade de água no solo;

c) reação química do solo (solos cal-
cários ou solos ácidos).

Profundidade do solo
explorado pelas raízes

O volume de solo e a capacidade das
raízes do porta-enxerto em explorá-Ia são
de suma importância para a alimentação
mineral e hídrica da planta, bem como pa-
ra uma boa sanidade e produção do vi-
nhedo. Deve-se conhecer bem o solo, a
profundidade explorada pelas raízes e se
há camadas que dificultam a penetra-
ção (rocha, camada compacta de argila).
Desse modo, os solos podem ser clas-
sificados em três categorias (POUGET;
DELAS, 1989;SOUSA, 1996):
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a) solos superficiais, onde as raízes

não conseguem ultrapassar a pro-
fundidade de 40 em;

b) solos medianamente profundos,
com até 80 em;

c) solos profundos, superiores a
80cm.

Disponibilidade de água no
solo

A regularidade de alimentação de água
ao vinhedo, desde a brotação até o período
que antecede a maturação e a colheita é
fator essencial para a qualidade da matéria-
prima a ser obtida. Em solos bem drenados,
medianamente profundos ou profundos,
onde a alimentação é equilibrada duran-
te todo o ciclo vegetativo, sem condições
limitantes como seca ou excesso de umi-
dade, a qualidade é favorecida. É eviden-
te que a escolha do porta-enxerto depen-
de muito dessas condições particulares
(pOUGET; DELAS, 1989).

Reação química do solo
(solos ácidos, neutros ou
calcá rios)

Os solos vitícolas podem ser divididos
em duas grandes categorias: solos não
calcários ou solos calcários. Os solos não
calcários distinguem-se em solos neutros
com pH entre 6,5 e 7,2 e solos ácidos com
pH inferior a 6,5. Abaixo de um valor de
pH compreendido entre 5,5 e 6,0, a aci-
dez prejudica o desenvolvimento da vi-
nha, e, nesse caso, os solos devem obri-
gatoriamente receber, antes do plantio,
correção com calcário e uma forte adubação
orgânica para elevar o pH e diminuir a
toxidez de metais, notadamente do alumí-
nio e manganês. Como na Europa, a gran-
de maioria dos solos é calcário, o de-
senvolvimento dos porta-enxertos é na
maior parte direcionado para esse tipo de
solo. Assim, são poucos os porta-enxertos
adaptados às condições de pH muito ácido.
Estudos preliminares realizados em Mi-
nas Gerais com cultivares americanas
apontam o porta-enxerto Gravesac como
uma boa opção para condições de terre-
no ácido, em vinhedos onde se quer limi-



20 Vinhos finos: rumo à qualidade

tar o vigor das plantas e a produtividade
(ALVARENGA,2001;ALVARENGAetal.,
2002).

Os solos calcários, com excesso do
elemento cálcio, normalmente apresentam
uma baixa disponibilidade de ferro para as
plantas, devido ao antagonismo desses
dois cátions pelo sítio de absorção. Desse
modo, é comum as plantas cultivadas nesse
meio apresentarem deficiência em ferro,
manifestado através de uma clorose muito
típica das folhas (POUGET; DELAS, 1989;
SOUSA, 1996).

A maioria dos solos brasileiros, por
outro lado, é de natureza ácida, neces-
sitando de porta-enxertos adaptados para
essa condição, além de uma boa correção
através da calagem, visando não só o
aumento do pH, como também o aumento
da disponibilidade de nutrientes para as
plantas, notadamente do cálcio e fósforo

(ALVARENGA, 2001; POUGET; DELAS,
1989;SOUSA,1996).

Essas características não devem ser
consideradas isoladas, mas junto a outras,
num conjunto global, para a escolha do
melhor porta-enxerto. A cada categoria de
profundidade de solo explorado podem-se
encontrar solos ácidos, neutros ou calcá-
rios. Assim, a partir das características físicas
do solo, combinadas com a adaptação da
cultivar porta-enxerto, poderá ser escolhida
a melhor com maiores possibilidades de
adaptação (POUGET; DELAS, 1989).

Para a produção de vinhos finos, a es-
colha do porta-enxerto que vise um produ-
to de qualidade, exclui a busca sistemática
de altos rendimentos. Esta restrição conduz
a eliminar diversos porta-enxertos que
favorecem a extração de um vigor ex-
cessivo e, por conseqüência, altos ren-
dimentos.

QUADRO 1 - Principais características das variedades de porta-enxertos

Uma classificação de porta-enxertos em
função das suas aptidões particulares às
condições de profundidade do solo ex-
plorado, do regime hídrico e da reação do
solo e vigor conferido à copa aparece no
Quadro 1. As informações sintetizadas
neste Quadro são resultantes de experi-
mentações vitícolas executadas em di-
versas regiões (ALVARENGA, 2001;
NOGUEIRA, 1984;POUGET; DELAS, 1989;
SOUSA, 1996). Para simplificar a decisão
do viticultor foram excluídos os porta-
enxertos que apresentam excessivo vigor,
retendo somente aqueles de maior emprego
atualmente.

O vigor conferido à copa pelo porta-
enxerto é uma característica específica de
cada variedade que determina, ao lado de
outros fatores, a quantidade e a qualidade
da produção. Ela é influenciada de manei-
ra bastante intensa pelas características

Cultivar Resistência Tolerância ao Resistência a
Vigor conferido aoexcesso de nematóides Tipo de solo(porta-enxerto) à seca

umidade no solo (Meloidogyne) enxerto

Traviú ++ + ++ +++ Neutro a levemente ácido

Kober5BB ++ + ++ ++ Alcalino

IAC 766 ++ + ++ +++ Neutro a levemente ácido

Gloria de Montpellier + + ++ + Neutro a alcalino

RR 101-14 + ++ +++ + + a + Neutro a levemente ácido

3309C ++ + + ++ Neutro a alcalino

Gravesac ++ ++ + ++ Neutro a levemente ácido

110 R +++ + + +++a++ Neutro a alcalino

140Ru +++ + +++ +++ Neutro a alcalino

1103P +++ +++ +++ +++a++ Neutro a levemente ácido

S04 ++ ++ +++ ++a+++ Neutro a alcalino

420A ++ + ++ ++ Alcalino

196-17 Cl ++ + + ++ Neutro a levemente ácido

NOTA: + + + - Elevada; + + - Média; + - Fraca.
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físicas e químicas do solo. A classificação
das variedades de porta-enxertos em três
categorias, tal como no Quadro 1, não é
com base numa determinação objetiva e
precisa do vigor através de teste rigoroso,
mas é resultado de estudos experimentais
e de observações do comportamento dos
diferentes porta-enxertos. O limite entre as
três categorias propostas (fraca, média e
elevada) não é tão preciso em virtude da
interação complexa que existe entre a copa,
o porta-enxerto e o meio. Uma mesma
variedade pode figurar em duas categorias
vizinhas. O vigor conferido é então maior
em solos mais férteis e menor em solos
pobres (ALVARENGA, 2001; POUGET;
DELAS, 1989; SOUSA, 1996).

Como o objetivo da produção de uva
para vinhos finos é obter qualidade, a es-
colha do porta-enxerto para solos férteis
deve dar preferência a cultivares mais
fracas. Inversamente, para solos fracos,
deve-se recorrer a variedades vigorosas
para contrabalançar a falta de fertilidade.
Mesma orientação deve ser dada no caso
de vinhedos instalados em regiões onde
se pretende praticar a dupla poda (dois
ciclos anuais de vegetação e um de pro-
dução), com vistas à alteração da época de
produção. Nesse caso, deve-se orientar
para a escolha de porta-enxertos com vigor
médio a elevado, buscando imprimir bom
vigor vegetati vo no segundo ciclo, sem o
qual o dos sei vegetal não terá área foliar
suficiente para atender às necessidades de
assimilação de carbono necessárias à
maturação dos frutos.

CULTIVARES E CLONES DE
VIDEIRA VOLTADOS À
PRODUÇÃO DE UVAS PARA
VINHOS FINOS

Cultivares de videira para
produção de vinhos finos

A dispersão dos centros de origem
ecológica ou zonas de refúgio da videira
através do globo terrestre está na origem
da enorme variabilidade genética desta
planta. Apenas para a espécie Vitis vinifera

existem milhares de variedades cataloga-
das (HUGLIN, 1986). Evidentemente, se for
considerada a produção de vinhos finos
em todas as regiões vitícolas da Terra, o
elenco de variedades exploradas co-
mercialmente reduz-se a algumas centenas
delas. Os países do continente europeu,
principalmente França, Itália, Portugal e
Espanha, destacam-se por apresentar um
gama considerável de variedades au-
tóctonas. A maioria dessas variedades é
cultivada desde muito tempo e encontram-
se bastante associadas às características
dos vinhos de cada região, contribuindo,
ao lado do clima, solo e fatores tec-
nológicos, para formação do conceito de
Denominação de Origem Controlada que
valoriza a tipicidade dos vinhos.

Por outro lado, a maioria dos países
vitícolas do novo mundo, no qual se
incluem Austrália, Nova Zelândia, Chile,
Argentina, EUA, Brasil, entre outros,
explora variedades introduzidas a partir dos
países europeus e que apresentaram boa
adaptação às condições locais permitindo
a elaboração de vinhos de grande qua-
lidade. A busca por produtos autênticos e
de tipicidade local com alto valor é que tem
levado vários desses países a identificarem
aquelas variedades que melhor expressem
os vinhos de suas regiões. É assim que,
atualmente, e citando apenas alguns exem-
plos, como Syrah da Austrália, Sauvignon
blanc da Nova Zelândia, Malbec da
Argentina, Carmenêre do Chile são vinhos
que possuem grande valor de mercado e
estão associados à imagem de marca de
várias regiões vitícolas desses países.

Nesse sentido, o conceito de "plas-
ticidade" das variedades, ou seja, a fa-
culdade de adaptação a diferentes re-

giões ecológicas é que permite que uma
determinada variedade de videira pos-
sa ser cultivada em regiões de clima e so-
lo bastante díspares, originando vinhos
de qualidade. É o caso das variedades
Cabernet sauvignon, Merlot, Syrah e
Chardonnay, ditas internacionais, que su-
postamente apresentariam como interesse,
além da notoriedade dos vinhos sob o pla-
no comercial, a regularidade de adaptação
expressa pela estabilidade do teor de açú-
cares, a resistência à seca e, em segunda
escala, a resistência à podridão e ao de-
savinho. Por outro lado, cultivares como a
'Pinot noir' , originária de zonas temperadas
francesas, possuem grande dificuldade de
adaptação em outros climas, perma-
necendo, assim, em uma zona de produção
bastante restrita.

Mesmo possuindo boa capacidade
adaptativa, uma mesma variedade de vi-
deira dará certamente produtos extre-
mamente diferentes de acordo com a região
onde ela se encontra cultivada. A título de
exemplo, o Quadro 2 mostra o grau de ma-
turação expresso em teor de açúcares da
cultivar Syrah em diferentes regiões mun-
diais, segundo os dados apresentados
originalmente por Huglin (1986), em Col-
mar, França, García de Luján et aI. (1990),
em Jerez, na Espanha, Ginestar et aI. (1998),
em Nuriootpa, na Austrália, e Amorim et alo
(2005) e Souza et aI. (2002), no Brasil.

Esses dados devem ser analisados com
parcimônia, pois exprimem apenas a
concentração de açúcares das bagas e não
fazem menção a outros componentes
importantes da maturação como a acidez,
taninos e antocianinas. Há também o efei-
to safra que pode induzir a variações con-
sideráveis da maturação. Entretanto, pode-

QUADRO2 - Teorde açúcares das bagas da cultivar Syrah em diferentes regiões de cultivo

Região
Teor
(gfL)

Colmar Ierez Nuriootpa Três Caldas
Corações

Açúcares 147 236 228 212 151
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se observar que nas regiões mais frias, ou
com verão chuvoso, como Colmar, na Fran-
ça, e Caldas, em Minas Gerais, o teor de
açúcares é nitidamente mais baixo, e as uvas
originadas nessas regiões dificilmente terão
condições de permitir que o vinho expresse
o potencial qualitativo da variedade, pois
outros constituintes da maturação da uva,
tais como a acidez e polifenóis totais,
certamente serão afetados negativamen-
te. Conclui-se que nessas- regiões não se
deve indicar o cultivo dessa variedade,
visando à obtenção de vinhos tintos en-
corpados, a não ser que técnicas de mane-
jo diferenciadas propiciem melhores con-
dições para o amadurecimento das uvas. É
por esta razão, aliás, que Colmar, na região
da Alsácia, especializou-se na produção de
vinhos brancos, e Caldas, em Minas Gerais,
é tradicional produtora de vinhos comuns
elaborados a partir de uvas da espécie Vitis
labrusca.

Por outro lado, em Jerez, Nuriootpa e
Três Corações, verifica-se que os teores
de açúcares foram mais elevados, tra-
duzindo os efeitos favoráveis do meio à
maturação da uva. No caso específico da
comparação entre as regiões brasileiras, há
que se considerar que a colheita de Caldas
foi realizada no período chuvoso (janeiro),
enquanto que em Três Corações a vindima
foi feita em julho, época de seca. Nessa
comparação seria importante analisar tam-
bém a acidez total, pois uvas com mui-
to potencial alcoólico (como seria o caso
de Jerez de Ia Frontera e Nuriootpa) e aci-
dez baixa podem originar vinhos dese-
quilibrados e de qualidade inferior.

Nesse contexto e de forma geral, tem-
se que normalmente regiões mais frias ou
de verão chuvoso são mais propícias ao
cultivo de cultivares brancas para ela-
boração de vinhos brancos tranqüilos ou
espumantes ou, no máximo, de uvas tintas
precoces, que neste último caso seriam
empregadas para elaboração de vinhos
rosés ou tintos jovens.

Por outro lado, regiões quentes e
secas, ou ainda aquelas onde é possível
alterar o período de colheita através da
poda, prestam-se ao cultivo de variedades

tintas mais tardias que poderão dar origem
a vinhos mais alcoólicos e encorpados.

Uma exceção a esta regra tem sido
explorada com bastante sucesso em São
Joaquim, Santa Catarina, onde as tem-
peraturas ambientais mais baixas asso-
ciadas à poda tardia induzem a um ciclo
bastante longo e as uvas da 'Cabernet sau-
vignon' (cultivar tardia) têm sido colhidas
em abril, quando as condições climáticas
são favoráveis à maturação, originan-
do vinhos encorpados com grande in-
tensidade de cor e potencial para enve-
lhecimento.

A escolha por determinada cultivar no
momento de implantação de um vinhedo
deve-se orientar, a priori, pela experiência
local ou pelos dados de experimentações
quanto ao comportamento produtivo e
qualitativo das variedades.

Em Minas Gerais, os estudos de adap-
tação de cultivares viníferas para produ-
ção de vinhos finos são bastante recentes
e ainda precisam ser enriquecidos por
análises de comportamento em diferentes
regiões além da validação do potencial
enológico em ensaios de microvinificação.
Dos resultados das avaliações feitas em
Caldas por Souza et al. (2002) para um grupo
representativo de cultivares de videiras
européias, em regime de poda única e co-
lheita no verão, pode-se concluir que as
mais produtivas foram as variedades Ca-
bernet sauvignon e Malbec, para as tintas,
e Sémillon, Riesling e Trebbiano, para as
brancas. Por outro lado, para o regime de
poda dupla e produção no inverno, técnica
recomendada para regiões mais quentes,
os resultados preliminares têm apontado a
cultivar Syrah como bastante promissora
(AMORIM et a!., 2005).

Finalmente, um outro aspecto a ser
considerado na escolha das cultivares para
elaboração de vinhos finos, em especial
para as regiões de verão chuvoso, é a
resistência às doenças fúngicas, parti-
cularmente ao míldio e às podridões.
Cultivares sensíveis ao míldio, além de
sofrerem o risco de ter a colheita perdida,
se o ataque ocorrer nas inflorescências,
dificilmente alcançarão um bom estado de

maturação sob ataque severo nas folhas,
devido ao dano causado à atividade fo-
tossintética. Já as podridões dos cachos
são particularmente danosas à produção
de vinhos de qualidade, afetam tanto a
produção, pois induzem o viticultor a co-
lheitas prematuras com uvas ainda verdes,
quanto diretamente a qualidade do vinho,
quando bagas atacadas estiverem pre-
sentes no mosto.

O Quadro 3 resume algumas carac-
terísticas de um grupo de cultivares de Vitis
vinifera de origem francesa e de emprego
comum em diversas regiões, que pode ser
útil ao viticultor no momento da decisão
de plantio.

Emprego de dones
selecionados para produção
de vinhos finos

O emprego de clones selecionados em
viticultura já é bastante comum na maior
parte dos países vitícolas e data dos anos
60, notadamente na França e Itália, onde o
processo de seleção orienta-se por duas
linhas específicas, uma sanitária, que bus-
ca isenção das principais viroses que ata-
cam a videira (GRENAN et al., 1998;
BOUBALS, 1996; WALTER, 1996, 1997ab)
e outra genética, com base na origem po-
liclonal e sensibilidade da espécie à ocor-
rência de mutações somáticas espontâ-
neas, orientando-se pelas diferenças na
morfologia e potencial produtivo das plan-
tas (BOIDRON, 2000; HUGLIN, 1986;
AUDEGUlN etal., 1998,1999). Inicialmente,
a seleção clonal buscou clones mais pro-
dutivos e sadios, mas, numa segunda eta-
pa, orientou-se preferencialmente para a
seleção de clones qualitativos que pudes-
sem contribuir para a qualidade dos vinhos.
Atualmente, já existe um gama importan-
te de clones das principais cultivares de
videira que atendem às diferentes exigên-
cias de produção, sendo, no caso específico
da seleção clonal francesa, separados em
grupos qualitativos (A), medianos (B) e
produtivos (C) (ENTAV, 1995).

O conceito de qualidade de um clone é
fundamentado, na maioria das vezes, em:
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QUADRO3 - Características genéticas e agronômicas de um grupo de cultivares de videira

Variedade Cor Precocidade Produção
Sensibilidade Sensibilidade

Vigor aomíldio à podridão Vocação

Alicanteboushet T Mediana Alto Média Elevada Elevada Vinhos com muita cor para corte

Cabernetfranc T Mediana Médio Alta Média Média Vinhos aromáticos, jovens,
frutados

Cabernetsauvignon T Tardia Alto Alta Média Média Vinhos tânicos encorpados

Cannenêre T Mediana Médio Baixa Média Média Vinhos aromáticos, tânicos

Chardonnay B Precoce Baixo/Médio Baixa Elevada Elevada Vinhos elegantes e espumantes

Gamay T Precoce Baixo/Médio Média Média Elevada Vinhos frutados e jovens

Gewuztraminer B Precoce Baixo/Médio Baixa Média Elevada Vinhos aromáticos

Malbec T Mediana Médio/Alto Média Média Média Vinhos de cor intensa, tânicos

Merlot T Mediana Médio Alta Elevada Média Vinhos aveludados de cor intensa

Petitverdot T Tardia Médio Baixa Média Média Vinhos de cor intensa tânicos

Pinotnoir T Precoce Baixo/Médio Baixa/Média Elevada Elevada Vinhos elegantes, espumantes

Rieslingrenano B Mediana Médio Baixa Média Elevada Vinhos elegantes e aromáticos

Sauvignon B Mediana Elevado Elevada Média Elevada Vinhos elegantes estruturados

Semillon B Mediana Médio Elevada Média Elevada Vinhos neutros de baixa acidez

Syrah T Mediana Elevado Elevada Média Elevada Vinhos complexos e aromáticos

Tannat T Tardia Médio/Elevado Elevada Média Média Vinhos encorpados e tânicos

Tempranillo T Mediana Elevado Elevada Elevada Média Vinhos de cor intensa e
encorpados

Ugniblanc B Tardia Elevado Elevada Média Média Vinhos neutros e destilados

Viognier B Mediana Médio/Elevado Média Média Baixa Vinhos aromáticos e complexos

NOTA:T - Tinto; B - Branco.

a) baixa produtividade (derivada ou de
uma baixa fertilidade das gemas ou
do pequeno tamanho dos cachos)
com conseqüente aumento da qua-
lidade de maturação das uvas;

b) tamanho das bagas, em que as me-
nores e com melhor relação película!
polpa são favoráveis à qualidade do
vinho;

c) capacidade genética de um determi-
nado clone em acumular açúcares.

A identificação de clones com expres-
siva variabilidade genética, que permitam
a distinção da qualidade da produção,

somente é possível, na maioria dos casos,
nas zonas de origem de uma determinada
cultivar, onde o cultivo por centenas de
anos levou ao surgimento de mutantes. No
Brasil, como a maior parte das cultivares
de Vitis vinifera teve introdução relativa-
mente recente, ainda não existem clones
selecionados das principais variedades de
uva empregadas para elaboração de vi-
nhos finos. Assim, ao optar por clones me-
lhorados e qualitativos, os viticultores bra-
sileiros utilizam normalmente aqueles se-
lecionados nos países de origem da va-
riedade a ser cultivada.

Por outro lado, é importante lembrar
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que os clones de videira são selecionados
e validados dentro de uma determinada
região de cultivo, e que ao serem trans-
portados para regiões com clima diferente,
suas respostas agronômicas não são,
necessariamente, as mesmas verificadas no
seu Centro de origem. Por exemplo, clones
qualitativos, caracterizados por apresentar
baixa fertilidade das gemas e pequeno
tamanho das bagas, quando cultivados em
regiões mais quentes do que aquelas de
sua origem, normalmente serão mais
produtivos e apresentarão bagas maiores,
perdendo assim o seu interesse. Dessa
forma, a noção de clone qualitativo deve
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ser sempre colocada em uma ótica de
potencial qualitativo e, no momento da
implantação de um vinhedo, encarada como
uma "sintonia fina", quando outros cri-
térios de importância maior, como escolha
correta da cultivar, clima e solo já estiverem
equacionados. Não obstante, a garantia
sanitária oferecida por um clone sele-
cionado é imperativa no momento da
escolha da muda e instalação do vinhedo,
garantindo longevidade, produção e
qualidade.

SISTEMAS DE CONDUÇÃO E
PODA PARA PRODUÇÃO DE
VINHOS FINOS

A videira é uma planta sarmentosa, de
hábito trepador e que se adapta às mais
diversas formas de condução, desde os
sistemas livres de suporte (Gobelet), pas-
sando pelos rudimentares, como o en-
forcado, até os sistemas mais modernos
como a lira, tendo sido relatados mais de
50 tipos diferentes por Carbonneau e
Cargnello (2003). A escolha do melhor sis-
tema de condução no momento de ins-
talação de um vinhedo deve-se orientar por
diversos aspectos, tais como, topografia e
fertilidade do solo, vigor, clima, possi-
bilidade de mecanização, destino da co-
lheita e custo de instalação (REGINA et al.,
1998).

Na ótica da produção de vinhos finos,
essa questão tem sido exaustivamente
debatida nos países europeus e bons ele-
mentos de análise podem ser encontrados
nos diversos trabalhos executados por
Carbonneau (1982, 1989, 1991) e Car-
bonneau e Cargnello (2003). Estes autores
consideram que o sistema de condução da
videira deve ser analisado dentro do
conjunto de variáveis, às quais estão
submetidas a instalação do vinhedo, tais
como, densidade do plantio, orientação e
altura das linhas de plantio, altura do
tronco, poda, carga de gemas e orientação
da folhagem. Segundo Carbonneau (1991),
este conjunto de fatores deve privilegiar a
Superfície Foliar Exposta (SFE), como forma
de assegurar, ao mesmo tempo, maior in-

terceptação e distribuição dos raios sola-
res, com incidência direta no aumento da
atividade fotossintética das folhas e con-
seqüente aumento no acúmulo de açúcares
e outros constituintes das bagas.

Dentre os vários sistemas de condução
existentes, normalmente a lira (dois planos
de vegetação oblíquos), a espaldeira e a
latada, desde que não sejam muito densas
(com camadas de folhagem sobrepostas em
razão do excesso de vigor), apresentam
bons índices de SFE.

No Brasil, os sistemas de condução
mais empregados são a latada, para as uvas
para consumo in natura nas regiões tro-
picais e uvas comuns para vinhos e sucos
no Sul; a espaldeira para vinhos finos no
Sul, uvas para consumo in natura e uvas
para vinhos comuns no Sudeste. Recen-
temente, alguns vinhedos para produção
de vinhos finos têm sido implantados no
sistema de lira aberta no Sul, e alguns em
GDC no Nordeste. Uma revisão sucinta
sobre as características de cada um desses
sistemas pode ser encontrada no trabalho
de Regina et al. (1998). A escolha por um
ou outro sistema deve-se orientar pela
experiência regional ou, na sua ausência,
pela experimentação em pequenas parcelas
antes de definir qual o mais apropriado para
cada região.

Alguns parâmetros, entretanto, podem
ser levados em conta para auxiliar na
escolha de um ou outro sistema, visando à
produção de uva para vinhos finos. Em
regiões de verão chuvoso, com tempe-
raturas mais baixas, e sem possibilidade de
alteração do ciclo da videira pela poda,
como é o caso das zonas de altitude do sul
do estado de Minas Gerais, deve-se dar
preferência por sistemas onde o plano de
vegetação seja vertical e os cachos bem
expostos. Assim, aumenta-se a aeração, o
que permite maior insolação direta sobre
as folhas e cachos, evitando a manutenção
de um microclima favorável à disseminação
de fungos das folhas e cachos. Os sistemas
em espaldeira e lira prestam-se bem a esse
propósito, com vantagem para o primeiro,
por apresentar custo de instalação mais

baixo e maior facilidade na operação dos
tratos culturais de manutenção das vi-
deiras.

Em regiões mais quentes e secas, co-
mo aquelas comuns no Norte de Minas
Gerais, deve-se cuidar para que a exposição
excessiva dos cachos aos raios solares não
leve a um aumento exagerado da tem-
peratura das bagas, o que poderá acarretar
em forte degradação dos ácidos orgânicos
(TODA, 1991) e de precursores de aroma,
originando vinhos com acidez muito baixa,
desequilibrados e sem fineza aromática.
Nesse sentido, sistemas de condução que
propiciem alguma proteção dos cachos,
como o GDC e mesmo a latada, parecem ser
mais indicados, com maiores vantagens
para o primeiro por apresentar custo de
instalação mais baixo e facilitar o manejo
das videiras.

Poucas informações experimentais es-
tão disponíveis para auxiliar a escolha pelo
melhor sistema de condução de vinhedos
voltados à produção de vinhos finos pa-
ra as diferentes regiões de Minas Gerais.
Ainda que de forma empírica e sem com-
parações com outros sistemas, tem-se
observado que a espaldeira adapta-se
muito bem à condução da dupla poda para
'Syrah' em Três Corações (AMORIM et
al., 2005) e ao sistema de poda única em
Caldas (SOUZA et al., 2002).

Por outro lado, no Vale do Rio Paracatu,
região noroeste de Minas Gerais, e em Pi-
rapora, Vale do Rio São Francisco, os siste-
mas de latada, espaldeira, lira e GDC estão
sendo comparados para as cultivares Syrah
e Sauvignon como forma de dar subsí-
dios a novos plantios. As Figuras de 1 a 3
ilustram os sistemas testados em João Pi-
nheiro para a cultivar Syrah.

Alguns elementos básicos de compa-
ração entre diferentes sistemas de con-
dução são resumidos no Quadro 4.

PODA DA VIDEIRA VOLTADA À
PRODUÇÃO DE VINHOS FINOS

Na maior parte das regiões onde é
cultivada, a videira apresenta um ciclo de
vegetação e de produção e um de repouso.
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Figura 1 - Videira conduzido em espaldeira
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Figura 2 - Videira conduzido em GDC

Ao fim deste e antes de iniciar a brotação,
a planta deve ser sistematicamente sub-
metida a diferentes tipos de poda, pois sua
produção só ocorre em ramos do ano. Assim,
a poda atua como um regulador entre a
vegetação e a frutificação, equilibrando-a
ao longo da vida útil da videira.

De forma geral, deve-se entender como
poda da videira o conjunto de operações

que vai desde a formação da planta até as
podas de frutificação e rejuvenescimento.
Dividi-Ia ainda nas intervenções execu-
tadas no inverno (poda seca) e primavera!
verão (poda verde).

Poda de formação

Uma vez definido o sistema de con-
dução a ser adotado, a poda de formação
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obedecerá aos imperativos deste sistema,
com relação à altura do tronco, número e
comprimento dos braços. O ritmo de
formação dessas estruturas está dire-
tamente ligado às condições de clima da
região de cultivo e vigor das plantas, mas,
na ótica da produção de vinhos finos, deve-

.2 se evitar que a formação seja feita muito
c
:: rápida, sem possibilitar uma boa co-
3 lonização do solo pelo sistema radicular da
~ muda, sem o que a produção e a qualidade
- das primeiras safras serão diretamente
8
:g afetadas. Nesse sentido, é preferível perder
(5
] um ano rebaixando a muda, o que con-
~ tribuirá para que a longevidade do vinhedo
'~

Z e a qualidade da produção sejam ga-g
's rantidas(HIDALGO, 1985;HUGLIN, 1986).
~ A altura do tronco também é outro

aspecto importante definido durante a po-
da de formação, notadamente para os
sistemas de condução em espaldeira e lira.
Em regiões de verão chuvoso, sem pos-
sibilidade de escalonamento da produção,
deve-se evitar a formação de troncos muito
baixos, para que a umidade do solo e res-
pingos de chuva não ocasionem maiores
ataques de podridões aos cachos.

Um outro aspecto importante ligado à
poda de formação é a estrutura dos braços
das plantas. No sistema de cordão espo-
ronado, os braços são mantidos fixos e os
esporões de produção distribuídos sobre
eles. Já para o sistema tipo guyot, os bra-
ços não são permanentes e as varas de
produção são renovadas anualmente. Para
as condições de Minas Gerais, tanto para a
região Sul como para a região Norte, o
sistema de cordão esporonado tem-seg

~ mostrado mais vantajoso, pois além de pos-
~

sibilitar o acúmulo de reservas nas estru-
turas dos braços (importante para o início
do período de vegetação), as feridas deixa-
das pela poda de inverno são bem menores
que no sistema guyot. Por outro lado, nas
condições climáticas de Minas Gerais, a fer-
tilidade das gemas da base para a maior
parte das cultivares viníferas parece ser su-
ficientemente boa para permitir a poda curta
(SOUZA et aI., 2(02).

Finalmente, deve-se atentar para que,
em regiões onde não ocorre frio de inverno
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Figura 3 - Videira conduzido em lira

QUADRO 4 - Características gerais de diferentes sistemas de condução para a videira

Sistema de Orientação da Superfície Foliar Custo de Dificuldade de Indicação
condução vegetação Exposta (SFE) instalação operações

Espaldeira 1plano vertical Média Médio Baixa Zonas

temperadas

Lira 2 planos oblíquos Elevada Alto Alta Zonas

temperadas

Latada Horizontal (llMédia;Elevada Alto Alta Zonas tropicais

GDC Vertical prostrado Baixa Baixo Baixa Zonas tropicais

(1) A superfície foliar exposta nesse sistema é muito variável de acordo com a espessura da
folhagem. Deve-se evitar a sobreposição de camadas pelo vigor excessivo das plantas.

e a brotação primaveril é irregular, os bra-
ços sejam formados gradativamente, em
dois ou até três anos, para que não ocorram
falhas na emissão dos esporões ao longo
deles. Para espaçamentos entre plantas
dentro da linha de 1,00 a 1,50 m, recomenda-
se a formação de dois braços laterais com
alongamentos anuais de 25 a 30 cm.

de novas brotações que se alojarão à pro-
dução do novo ciclo. Na maior parte das
regiões vitícolas mundiais ela é realizada
anualmente e ao fim do inverno, para que a
nova brotação coincida com o aumento das
temperaturas ambientais verificadas no
início da primavera.

Em Minas Gerais, assim como na maioria
das regiões de viticultura tropical, essa po-
da pode ser realizada em várias épocas e
mais de uma vez por ano na mesma planta,
de acordo com a conveniência de desviar
o ciclo de produção da videira. No caso da

Poda de produçõe

A poda de produção é realizada com o
objetivo de suprimir os ramos que já pro-
duziram na safra anterior e forçar a emissão

produção de vinhos finos, essa orienta-
ção é dada de maneira que o período da
colheita coincida com os meses mais secos
do ano. Dessa forma, pode-se esquemati-
zar a poda de produção da videira em Minas
Gerais em pelo menos duas formas:

a) poda única: nas regiões mais frias
do Sul do Estado, onde há restrições
térmicas à obtenção de mais de um
ciclo anual para a videira, a poda
deve ser efetuada no mês de agosto
ou, mais tardar, no início de setem-
bro. A brotação ocorrerá em setem-
bro, a florada em outubro e o período
de maturação iniciará em dezembro
para colheita entre os meses de ja-
neiro e fevereiro. Essa poda pode ser
curta, com duas gemas por esporão
e com, aproximadamente, 22 a 26
gemas por planta, o que ocasionará
uma carga de 66 a 78 mil gemas para
uma densidade de plantio de 3 mil
plantas por hectare. Esse sistema po-
de ser preconizado para produção
de uvas finas, para produção de vi-
nhos brancos e tintos jovens em
colheita de verão;

b) dupla poda: em regiões mais quen-
tes, onde as temperaturas médias
ambientais sejam superiores a 10°C,
a videira, dependendo da cultivar,
pode vegetar praticamente o ano
todo, permitindo o escalonamento
da produção para a época do ano
que mais convenha ao viticultor.
Esse princípio já é explorado em
várias regiões do País, com muito
sucesso, principalmente para a pro-
dução de uvas para consumo in
natura. No caso dos vinhos finos,
ele é mais recente. Miolo (2003) re-
lata os resultados obtidos para Pe-
trolina, destacando que os vinhos
de melhor qualidade são aqueles
elaborados a partir das uvas co-
lhidas entre junho e julho.

A EPAMIG iniciou estudos da via-
bilidade da dupla poda em Minas Gerais
em 2001, no município de Três Corações
(AMORIM et al., 2005), e tem demonstrado
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bons resultados para cultivar Syrah. A
execução dessa poda consiste em duas
etapas, uma de formação dos ramos pro-
dutivos e outra de produção propriamente
dita. A poda de formação dos ramos é
executada em meados de agosto com poda
curta (duas gemas), seguida da aplicação
de cianamida hidrogenada (Dormex®) a
5% do produto comercial, visando unifor-
mizar a brotação. As inflorescências surgi-
das nas brotações podem ser eliminadas
ou, se deixadas, a produção colhida no
verão poderá ser utilizada para elaboração
de um vinho tinto leve ou, eventualmente,
um vinho tose. A partir do mês de janeiro,
quando os sarmentos já estão lignificados
(mas ainda enfolhados) é realizada a poda
de produção dos ramos. Esta poda também
é curta e seguida da aplicação de Dormex®
a 6%, imediatamente após a poda. A
operação da poda pode ser facilitada pela
prévia remoção das folhas. A carga de ge-
mas pode ser a mesma para as videiras
conduzidas em cicIo único, ou seja, em tor-
no de 66 a 78 mil gemas por hectare. Nesse
sistema, as videiras brotarão por volta de
10 a 12 dias após a poda, a florada ocorre
no final de fevereiro, o fechamento do cacho
no final de março, a maturação inicia-se em
meados a final de abril, para colheita em
final de junho a início de julho (AMORIM
et al., 2005). Especial atenção deve ser dada
ao controle das enfermidades fúngicas no
início do cicIo, pois o mesmo ocorre sob
condições de altas temperaturas e pre-
cipitação pluviométrica. Após a colheita,
as plantas devem repousar em tomo de 30
dias, a partir dos quais inicia-se um novo
cicIo de poda de formação dos ramos.

Poda verde

Entende-se por poda verde da videira
todas as operações realizadas na primave-
ra e verão com vistas à formação e ao
preparo da produção, tais como, desponte,
desfolha, raleio dos cachos, desbrota, etc.

Na ótica da produção dos vinhos fi-
nos, especial atenção deve ser dada às se-
guintes operações:

a) desponte: consiste na supressão da

extremidade dos ramos da videi-
ra, visando eliminar a competição
por fotoassimilados entre os ca-
chos e a região de crescimento. Ele
favorece o vingamento e o desen-
volvimento dos frutos, a qualidade
da uva, por evitar sombreamento
excessivo do dossel vegetal, e a in-
festação por doenças fúngicas, em
especial o míldio, nas folhas mais
jovens e tenras. Na prática, o des-
ponte é efetuado quando os ramos
ultrapassam o terceiro fio de arame
da espaldeira ou latada, ou seja,
quando os ramos ultrapassam o
comprimento de 1,20 a 1,50 m. Ou-
tro critério é deixar um mínimo de
dez folhas após o último cacho
(TODA, 1991). Com relação à época,
o mais oportuno é iniciar o desponte
no período que antecede a floração
ou, mais tardar, durante esta. Em
plantas muito vigorosas ele deve
ser repetido várias vezes durante o
ciclo;

b) desfolha: consiste na eliminação do
excesso de folhas próximas à zona
de produção dos cachos, visando
melhor aeração e penetração dos
raios solares, o que favorece a ma-
turação da uva e reduz a incidên-
cia de podridão nos cachos. A des-
folha não deve ser executada preco-
cemente e nem ser muito excessiva,
pois é sabido que as folhas próxi-
mas aos cachos mantêm atividade
fotossintética importante para o
acúmulo de açúcares nas bagas,
favorecendo o rendimento e a qua-
lidade da colheita. De forma geral,
pode-se recomendar que a desfolha
seja feita somente ao redor da zona
dos cachos e em tomo de três se-
manas antes da colheita (TODA,
1991);

c) raleio dos cachos: o raleio dos ca-
chos tem por objetivo eliminar o
excesso de produção, o que fa-
vorece a qualidade, e reduzir a he-
terogeneidade de maturação das
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bagas em situações onde a bro-
tação da videira não é regular.

Para o sistema de condução em es-
paldeira, com poda curta e densidade de
plantio de, aproximadamente, 3 mil plan-
tas por hectare, pode-se esperar uma pro-
dutividade variável de 9 a 12 toneladas por
hectare, o que corresponde a uma produ-
ção de 3 a 4 kg/pl, ou seja, 20 a 26 cachos
por planta, se considerarmos um peso
médio de até 150 gramas por cacho.
Produções muito superiores a esta devem
ser eliminadas, sem o que as uvas terão
dificuldade em atingir um bom estado de
maturação. O período compreendido entre
vingamento das bagas e fechamento dos
cachos parece ser o mais indicado para
realização dessa operação (GALET, 1993).

MANEJO DA IRRIGAÇÃO PARA
PRODUÇÃO DE VINHOS DE
QUALIDADE

O sucesso na produção de vinhos de
qualidade em vinhedos irrigados depende
do equilíbrio ideal entre o desenvolvimento
vegetativo e reprodutivo, uma vez que o
excesso de vigor dos ramos, causado por
uma irrigação excessiva, pode ter um im-
pacto negativo sobre o desenvolvimento
e a composição da uva. Um elevado vigor
vegetativo aumenta a competição por
fotoassimilados entre frutos e ramos, alte-
ra o microclima na região dos cachos com-
prometendo a síntese de compostos fe-
nólicos, reduz a fertilidade das gemas e
dificul ta os tratamentos fitos sanitários
(JACKSON; LOMBARD, 1993).

Colheitas com alta qualidade são
obtidas nos vinhedos submetidos às con-
dições hídricas subótimas, uma vez que o
déficit hídrico durante certos estádios fe-
nológicos limita o crescimento vegetati-
vo e beneficia a composição das uvas
(MCCARTHY, 1997). Com base nos co-
nhecimentos obtidos em relação à resposta
da videira ao déficit hídrico, foram desen-
volvidas, recentemente, duas estratégias
de irrigação para manipular o crescimen-
to vegetativo e reprodutivo da videira:
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irrigação com déficit hídrico controlado
(RDI) e irrigação parcial das raízes (PRD).

Irrigação com déficit hídrico
controlado (RDI)

A irrigação com déficit hídrico con-
trolado foi inicialmente desenvolvida para
pessegueiros e ameixeiras e consiste na
imposição de estresse hídrico às plantas
através da redução, em determinados pe-
ríodos fenológicos, da quantidade de água
aplicada na irrigação. No caso específico
da videira, a redução ou corte da água é
feito após o pegamento dos frutos, com a
finalidade de controlar o crescimento dos
ramos e reduzir o tamanho das bagas. A
redução no tamanho das bagas deve-se,
principalmente, à restrição da expansão
celular, não tendo impacto sobre o núme-

ro de células (OJEDA et al., 200 I). A menor
razão entre película e polpa favorece o
acúmulo de antocianinas, polifenóis e
aromas, além de proporcionar cachos mais
soltos, aerados e sadios, sendo fator de-
terminante na qualidade da uva, prin-
cipalmente das variedades tintas (WIL-
LIAMS; MATHEWS, 1990; DRY et aI.,
200 I; DELOIRE et al., 2004).

No Quadro 5, encontram-se os prin-
cipais efeitos do estado hídrico da videi-
ra de acordo com Deloire et aI. (2004),
avaliado em função do potencial hídrico
de base ('Vb), medido antes do amanhecer
com auxílio de uma câmera de pressão
(SCHOLANDER et aI., 1965). De modo
geral, valores de 'Vb superiores (menos
negativos) a -0,2 MPa, mantidos duran-
te todo o cicIo de produção, induzem a um

vigor excessivo dos ramos, sendo desfa-
vorável à produção de vinhos de quali-
dade. Vinhedos com 'Vb entre -0,2 e -0,4 MPa
encontram-se sob estresse hídrico mo-
derado, cujo benefício sobre a qualidade
da produção depende da fase em que ocor-
re. No RDI, é necessário um monitoramen-
to rigoroso da umidade do solo para evitar
a ocorrência de estresse hídrico severo ('Vb

inferior a -0,6 MPa) durante a imposição do
déficit hídrico. Condições de forte estres-
se hídrico, durante o período de matura-
ção dos frutos, reduzem fortemente a capa-
cidade fotos sintética da videira, afetando
a síntese e translocação de fotoassirnilados
das folhas para os cachos, o que compro-
mete também a síntese de compostos fe-
nólicos (WANG et al., 2003; SOUZAet al.,
2oo5ab; DELOIRE et al., 2004).

QUADRO5 - Efeitos fisiológicos e morfológicos do estado hídrico da videira em diferentes estádios fenológicos

Potencialhídrico Estádio fenológico Restriçãohídrica Efeitos morfológicos e Comentários
de base fisiológicos

°a-0,2 MPa Brotação à maturação Nulo a moderado Vigor excessivo; competição entre ramos e cachos; Desfavorável
diluição dos componentes das bagas

Oa-0,2MPa Brotação à floração Nulo a moderado Crescimento normal Favorável

-0,2 a -0,4 MPa Floração ao pintor Moderado Vigor controlado; redução no crescimento; bagas pe- Favorável
quenas, aumento da razão película/polpa

-0,4 a -0,6 MPa Floração ao pintor Moderado a forte Redução e/ou retenção do crescimento; desequilíbrio Desfavorável
entre parte aérea produção; bagas pequenas; possível
redução na síntese de taninos e antocianinas

-0,4 a -0,6 MPa Pintor à colheita Moderado a forte Redução e/ou retenção do crescimento; redução na Favorável
fotossíntese; amarelecimento das folhas basais, re-
dução no acúmulo de acúcares e aumento no Brix;ba-
gas pequenas; estímulo da síntese de antocianinas;
maturação lenta; concentração de metabólitos

<-0,6MPa Pintor à colheita Forte a muito forte Retenção do crescimento; amarelecimento e quedas Desfavorável
das folhas basais; forte redução da fotossíntese; bagas
pequenas; redução no acúmulo de açúcares, redução
da síntese de antocianinas

FONTE:Deloire et al, (2004).

Informe Agropecuário, Belo Horizonte, v.27, n.234, p.16-31, set./out. 2006



Vinhos finos: rumo à qualidade 29

o elevado custo dos equipamentos usa-
dos para medir a umidade do solo e as difi-
culdades para evitar a ocorrência de déficit
hídrico severo, associados às perdas na
produção, devido à redução do tamanho das
bagas, são considerados as principais li-
mitações do uso do RDI na vitivinicultura.
Entretanto, a redução na produção pode ser
evitada ou minimizada através do aumen-
to da carga deixada na poda mínima, ou ain-
da ser compensada pela melhoria na qualidade
da uva, favorecendo a obtenção de melhores
preços no mercado dos vinhos produzidos
(DRYetal.,2001).

IrrigaCjão parcial das raízes
(PRO)

A irrigação parcial das raízes (PRD),
derivado do inglês partia1 rootzone
drying, manejo de irrigação originalmente
desenvolvido na Austrália, consiste em
irrigar apenas metade do sistema radicu-
lar da planta, permanecendo a outra meta-
de em contato com o solo seco. Um dos
principais efeitos atribuídos a PRD é o
aumento na eficiência do uso da água,
redução do vigor vegetativo sem, no en-
tanto, comprometer a produção e o ta-
manho das bagas (LOVEYS et al., 2000).
O princípio de PRD baseia-se na emissão
de sinais químicos sintetizados nas raízes
em contato com o solo seco e transmitidos
à parte aérea através do fluxo transpirató-
rio (STOLL et al., 2002). O ácido abscísico
(ABA) e as citocininas têm sido citados
como os principais fitorrnônios que atuam
sobre o comportamento estomático e o
crescimento vegetativo das videiras sub-
metidas a PRD. O aumento do pH e da con-
centração de ABA do xilema ocasiona o
fechamento dos estômatos, evitando as
perdas de água por transpiração, enquan-
to a redução de citocininas nos ramos, ge-
mas e raízes limita a área foliar da videira,
devido, principalmente, à restrição no cres-
cimento dos ramos laterais (netos) (STOLL
et al., 2000; DRY et al., 2(01). Para garantir a
continuidade da síntese de ABA pelas
raízes é necessário alternar os lados irriga-
dos e não irrigados a cada duas ou três se-
manas, dependendo do tipo de solo e das
condições climáticas da região (DRY et al.,

2001). Exposições prolongadas das raízes
ao déficit hídrico podem acarretar morte
e/ou suberização das raizes, diminuindo a
síntese de ABA. Além disso, a alternância
da irrigação estimula o crescimento de no-
vas raizes, favorecendo a síntese de ácido
abscísico (DRY et al., 2000ab; KANG;
ZHANG,2004).

A quantidade reduzida de água aplica-
da em PRD (aproximadamente 50% da
evapotranspiração da cultura, ETc) não
tem impacto negativo sobre a capacidade
fotossintética e produção, resultando no
aumento da eficiência no uso da água (LO-
VEYS et al., 2000; SANTOS et al., 2005). A
menor área foliar das videiras submetidas
ao manejo PRD, não compromete o ta-
manho das bagas, nem o acúmulo de
açúcares (glucose e frutose) e ácidos (má-
lico e tartárico) nas uvas (SOUZA et al.,
2005b). Além disso, a menor densidade da
copa altera o microclima na videira, fa-
vorecendo a síntese de antocianinas e
compostos fenólicos, devido às melhores
condições de radiação e temperatura na
região dos cachos (SANTOS et al., 2005).
As explicações fisiológicas para a ausência
de efeito de PRD sobre o tamanho das ba-
gas residem no melhor estado de hidratação
das videiras e também devido ao fato de,
após o início de mudança de cor das bagas,
ou pintor, o fluxo de seiva para as bagas
através do xilema ser restrito, reduzindo o
efeito negativo do ABA sobre a expansão
celular dos frutos (DAVIES et al., 2000).

Como o custo de implantação de PRD
é relativamente mais alto que o conven-
cional, pois utiliza dois tubos de irrigação
por linha de plantio, pode-se optar por
uma irrigação deficitária (DI). Na DI,
aplica-se a mesma quantidade de água que
em PRD, distribuída nos dois lados do
sistema radicular, durante o período de
crescimento e maturação das uvas, uma
vez que não existem grandes diferenças
fisiológicas e de produção entre PRD e DI
(SANTOS et al., 2003, 2005; SOUZA et al.,
2005 ab).
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